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Ementa: A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, 
sobretudo os midiáticos, considerando o funcionamento do mundo global e sua exposição a riscos 
sistêmicos, a função articuladora dos especialistas e analistas simbólicos, e as comunicações e 
contracomunicações como manifestações biopolíticas. As sociedades pós-tradicionais e as 
governamentalidades múltiplas exigem a tematização de uma teoria do poder voltada para 
construção da soberania a partir dos biopoderes, bem como o papel das comunicações e das 
contracomunicações nesse contexto. 
Neste semestre vamos continuar assistindo e analisando filmes bem recentes do cinema 
brasileiro, a maior parte do período situado entre 2024 e 2025, tendo como ponto de partida a 
obra de Anna Muylaert, “A melhor Mãe do Mundo” (2025). Um aspecto relevante é que teremos 
filmes de todas as regiões do país. Há uma exceção estratégica: vamos rever “Iracema: Uma 
Transa Amazônica”, de 1974, dirigido por Jorge Bodanzky e Orlando Senna, para compor com 
alguns filmes recentes que nos levam ao coração da Floresta: “Último Azul”, “Manas”, “Cidade; 
Campo”, “Retrato de um Certo Oriente” e “Chuva e Cantoria na Aldeia dos Mortos”. As leituras 
continuam inspiradas nas reflexões do filósofo Gilles Deleuze, num prolongamento do que ele 
mesmo nomeou como o cinema político, entendido como arte de invenção de um povo, um 
cinema de minorias. Deleuze ressalta a crise dos países da era pós-colonização, onde nações 
oprimidas, exploradas, permanecem em estado de perpétuas minorias, em crise de identidade 
coletiva: “Enquanto o colonizador proclamava: ‘nunca houve um povo aqui’, o povo que falta se 
inventa, nas favelas e nos campos, ou nos guetos, com novas condições de luta”. Diferentemente 
das análises fílmicas e culturalistas, nossa abordagem não pressupõe um espectador que se 
identifica ou se vê representado nos filmes. O olhar sobre o cinema político que exercitamos aqui 
segue um caminho distinto da tese realista, que atribui à presença da pobreza, exclusão e 
discriminação nas obras cinematográficas uma espécie de denúncia de problemas políticos, 
sociais e econômicos. Ao invés disso, a leitura de abordagem filosófica entende que um filme 
não representa um povo, minoria ou coletivo, mas busca convocar uma minoria em nós e, assim, 
inventar meios de restaurar nosso vínculo com o mundo. Com uma grande presença de atores 
não profissionais ou de atores locais, o cinema do chamado Sul Global carrega a força de afetos 
enraizados em suas próprias realidades. Isso permite que, com a expressão de seu próprio corpo, 
os atos de fala dos atores sejam não apenas de comunicação ou informação, mas de criação de 
mundo e fabulação.    
Serão 16 encontros para discutirmos sobre filmes de diretoras e diretores brasileiros. Aqui abaixo 
a lista inicial de filmes selecionados. A cada semana indicaremos um filme para análise.  
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